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Ao  professor  Luiz  Fernando  Ribeiro  pelas  dicas  e  por  disponibilizar  seus 
acessórios. 
















































































O  presente  trabalho  pretende  demonstrar  o  simbolismo  no  uso  do  turbante, 
discutindo sua  representatividade, principalmente na cultura negra. Apresenta 
dados  sobre  as  origens  desse  acessório,  seu  uso  nos  mais  diversos  países, 
como  chegou  ao  Brasil  e  como  participa  da  construção  da  identidade  afro­

















































































































Usado  desde  tempos  imemoriais,  o  que  pode  se  confirmar  quando 
aparece  na  estátua  do  faraó  Djoser,  que  viveu  de  c.  2630  a  a.C.  2611, 
encontrada na pirâmide de Degraus, portanto mesmo antes da era cristã, assim 
o  turbante  adquiriu,  através  dos  tempos,  inúmeros  significados  como  de 
proteção, de status religioso e social, de demonstração de fé, de riqueza e até 













Conclui­se,  então,  que  o  turbante  não é apenas  uma  tira  de  pano, um 
acessório para compor um estilo. Cada um deles tem um significado diferente, 
dependendo  por  quem  e  onde  é  usado,  inclusive  atualmente  ele  adquire  um 
significado expressivo de fé no candomblé, bem como tem ajudado a mulheres 
a  aumentarem  sua  autoestima,  a  acreditarem  novamente  em  sua  beleza  e 








A  arte,  cultura,  literatura  e  dança  estão  sempre  ligadas  a  significados 
históricos, já que remetem às suas origens e formação, incluindo­se, aí, a moda. 
Da mesma forma, o turbante, um lenço de seda de cores lisas ou estampadas, 
com  diversas  formas  de  amarração,  “carrega consigo a força de sua 
ancestralidade.” (CRILOURA, 2015, p. 1).  
Figueirêdo (2016) afirma que o turbante não pertence a nenhuma cultura 





















Os  turbantes  constituíam,  segundo  Figueirêdo  (2016,  p.  3),  simples 





Complementando, Borges (2015, p. 1) afirma que “conhecer as origens 
culturais do  turbante através do  tempo e discutir a apropriação cultural deste 
elemento  tão  rico  é  também  uma  forma  de  reconhecer  e  valorizar  a  nossa 
identidade afro­brasileira”. Atualmente, Silva (2018, p. 19), cita que “o Turbante 
representa:  autoafirmação,  empoderamento  negro,  resistência  ao  sistema 




















Do  mesmo  modo  é  possível  encontrar  registros  de  figuras 
trajando este item na Grécia Antiga (1 100 a.C. até 146 a.C.), e 
Roma  Antiga  (Século  VIII  a.C),  passando  pelos  Vikings  e 

















em  trança,  denominado  nemes,  também  se  tornou  bastante 
conhecido, sobretudo porque é usado pela esfinge de Gizé e, 
ainda,porque aparece na famosa máscara de Tutankhamon… 
















fazendo  parte  do  vestuário  masculino.  Seu  uso  tinha  significados  diversos, 





  Como  já  foi  dito,  antes  do  islamismo  ou  da  Sikh,  religião  indiana,  o 
turbante já era usado pelos homens para demonstrar fé. E era um tecido com 45 
metros de comprimento. Servia também, no deserto, para proteger a cabeça do 
calor do  local. Se se colocasse o  turbante aos pés de outra pessoa,  indicava 





















Leste  da  África,  Sul  da  Ásia,  Afeganistão,  Bangladesh,  Índia  e  Paquistão, 
geralmente usado pelos homens com respeito a suas religiões. Para Lody (2004, 
p. 84), antropólogo, o uso do turbante, nesses casos, sofre influência dos povos 
muçulmanos, já que “na concepção muçulmana, o Turbante opõe­se a tudo o 
que  é  profano,  ele  protege  o  pensamento  sempre  propenso  à  dispersão,  ao 
esquecimento.”  
Na  Índia,  Paquistão,  Afeganistão,  Bangladesh,  Sul  da  Ásia,  Oriente 
Médio,  Norte  eLeste  da  África,  o  uso  do  Turbante  é  muito  comum  e  antigo. 
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seu  uso  na  organização  hierárquica  das  religiões  de  matriz 






















O  Ojá  pode  ser  usado  com  funções  religiosas  e,  nesse  caso,  é 
confeccionado  na  cor  do  Oxalá,  o  branco,  e  feito  de  morim  ou  cretone.  (Illy, 
2018). 
Quando Paris se tornou a capital da moda, após a Revolução Francesa 





































  Os  turbantes  chegaram  ao  Brasil,  usados  pelos  escravos  africanos, 
trazidos  pelos  primeiros  invasores  europeus  em  1500.  Essa  cultura  africana 
chegou ao país em cores mais leves, criando uma identidade própria. No intuito 
de  manter  sua  cultura  e  religião,  as  escravas  faziam  seus  turbantes  com  os 
tecidos, panos, roupas ou xales disponíveis. 
O turbante é muito usado no Estado da Bahia, cuja influência africana até 












e um  turbante cheio de  frutas e  flores. Com o uso desse acessório, ela  ficou 



























































Gélè,  palavra  Yorubá,  também  chamado  de  Headtie,  é  um  modelo  de 






























Noleto  (2015)  afirma  que  os  turbantes,  em  um  processo  de 




















































Embora sejam “tiras de tecidos enroladas sobre a cabeça” (Ramos; LINS, 
2017, p. 1), os turbantes viraram acessório da moda. Saiu do local sagrado para 
o profano. Nas religiões africanas, hindu e islâmica, “a cabeça é algo que deve 
ser ‘resguardado, cuidado e ordenado’.” Por isso se tornou inspiração religiosa 
para o candomblé. (GUERREIRO, apud ALMIRANTE, 2015, p. 4). 
  Muito importante é destacar o uso do turbante por mulheres que perdem 




quimioterapia  e  dando  força  para  percorrerem  o  caminho  da 
adversidade  com  otimismo  e  leveza.  Algumas  mulheres  em 
processo  temporário  de  quimioterapia  fazem  do  lenço  uma 















a queda de cabelos das pacientes, portanto o uso do turbante vem amenizar “o 
impacto do visual, recupera a autoestima delas, além de protegê­las do sol e do 
sereno.” Cita ainda uma campanha lançada por Irani Gorgoni na arrecadação de 

































e  negras  de  países  e  etnias  diversas  foram  trazidos  como  escravos, 
seqüestrados de suas famílias e de suas raízes, em “um processo de 
apagamento, de colonização da mente e de suas histórias.” (SILVA, 2017, p. 3). 
Nesse período colonial, a população negra foi escravizada e as mulheres 
alvo  de  abusos, exploração  e  servidão.  Porém, na época  pós­colonial,  essas 
mulheres começaram a afrontar esse sistema racista e machista, utilizando­se 
de estratégias de defesa e artimanhas através de um movimento de resistência, 
“organizado por mulheres negras e homens negros” que fizeram ”com que a 
comunidade  negra  se  empodere  e  seja  reconhecida  como  a  garantia  e 

















participação  fundamental  das  mulheres  negras.  Ressignificando  a  identidade 
negra, consegue­se reconstruir o ethos ancestral e assim a “zona de não­ser” a 
que a população negra se viu relegada na época colonial, se desfaz. (FANON, 
2008, p. 26).  
Aceitando­se,  o  negro  afirma­se  cultural,  moral,  física  e 
psiquicamente. Ele  se  reivindica com paixão, a mesma que o 
fazia admirar e assimilar o branco. Ele assumirá a cor negada e 













entre o “interior” e o“exterior” – entre o mundo pessoal e o mundo 
público.  O  fato  de  que  projetamos  a  “nós próprios” nessas 
identidades culturais, ao mesmo tempo que internalizamos seus 






  Portanto  a  formação  da  identidade  se  faz  social  e  coletivamente  e  a 
mulher negra apresenta identidades diversas com “comportamentos 






à  ancestralidade,  ocorre  o  empoderamento  dessas  mulheres  que  constroem 
suas estéticas e identidades e, nesse contexto, usam o turbante “como um ato 










  Guerreiro  (2015)  esclarece  que  o  turbante é a afirmação do “código 
negro”, ou seja, uma prática de diferenciação ligada a uma afirmação negra, que 
vem do universo negro. “Estamos nesse processo de buscar um caminho 





história,  a  cultura  e  a  estética  africana  e  afro­brasileira,  empoderando  as 
mulheres negras e apresentando “outras belezas que não as que a moda impõe 
como ideal.” 
 
O empoderamento é um processo  individual,  coletivo,  longo e 
também doloroso. Não encerra em uma “transição”, ou em usar 
turbante, ou ouvir rap, por exemplo. É mais profundo, vai na raiz 
da  nossa  história  enquanto  mulheres  negras,  enquanto  povo 
preto. É um processo de re(ex)istência e resiliência e requer sim 
ajuda  em  seu  processo  de  libertação.  É  a  partir  daí  que 
compreendemos  o  nosso  papel  enquanto  sujeito  político  na 
história, pois “nossos passos vêm de longe”, a luta é nossa 









na  diáspora  como  impulsor  do  enfrentamento  ao  racismo. 
Empoderar nesse contexto é usar das ferramentas da tecnologia 
da informação nesse caso as redes sociais e fazer com que não 
só  as  mulheres  negras  mas  outros  atores  sociais  ampliem 
recursos  e  condições  que  lhes  permitam  ter  voz,  e  maiores 
oportunidades  de  trocas  entre  os  pares,  alavancar  novas 
capacidades de ação e decisão especialmente nos problemas 





  Por  isso  o  uso  de  símbolos  culturais  pelo  negro  é  utilizado  para 
reconhecimento da negritude, buscando resgatar sua ancestralidade. E o uso do 
turbante  é  visto,  atualmente,  como  um  desses  símbolos  que  demonstra 
empoderamento ou simplesmente usado como moda, mas também considerado 
“como apropriação cultural, por vir de uma cultura de um povo que sofreu muito 











 O  uso  do  turbante  tem  levantado  grande  polêmica  acerca  de  ser 
apropriação cultural ou não, por ser essa peça um símbolo político, de resistência 
e de empoderamento, mas que, muitas vezes, as pessoas  têm aderido a ele 










uma  forma  de  se  adequar,  na  tentativa  de  sofrer  menos 
preconceito.  Com  esse  processo  concluído,  o  mesmo  grupo 
responsável  pela  marginalização  passa,  então,  a  ressignificar 
essas práticas e símbolos antes condenados, tentando torná­los 
atrativos  para  a  maioria  da  população,  visando  o  lucro  [...]. 
Nesse  processo,  toda  essência  simbólica  dos  elementos  é 
perdida. Eles passam a ser apena objetos de desejo, cada vez 







Apropriação cultural é “a adoção indevida de elementos 
específicos  de  uma  determinada  cultura  por  membros 
pertencentes a outra”. [...] “A expropriação tem consequências. 
A  nossa  luta  política  é  sistematicamente  minada  por  poderes 
midiáticos.  [...]  É  um  esforço  hercúleo  para  reconstruir  um 
pertencimento,  uma  identidade  cultural  neste  Brasil  podendo 
trazer a nossa ancestralidade africana como um bem, como algo 






  Portanto  a  apropriação  cultural  se  dá  quando  uma  cultura  usufrui  de 
privilégio  sobre  outra,  já  que  ela  adota  elementos  específicos  de  um  grupo 
cultural diferente. Trata­se de um processo desigual e desrespeitoso. No caso 
do uso do turbante, que é símbolo de luta de resistência de um povo cuja cultura 
foi criminalizada, estereotipada e esvaziada “em seu significado e história em 
prol do mercado”, conjeturando dominação, tem­se aí desrespeito à identidade 
negra. “É assim que a apropriação acontece, tornando uma cultura combativa 
em algo que não incomode o status quo”. (FORTES, 2016, p. 4). ] 




turbante não é apenas um pano, ele é “um símbolo, é resistência que passou por 
centenas de anos, é história cheia de sangue, é luta pra quem ainda hoje, em 
2016, é vítima de um julgamento por ser preto.” (FORTES, 2016, p. 4). 





um  adereço  estético,  mas  uma  representação  simbólica  religiosa  ligada  às 
expressões da matriz africana, é, sim, uma apropriação cultural, pois prejudica 
“o avanço na reflexão e ação de enfrentamento ao racismo no País.” (in 
NOGUEIRA, 2017, p. 1). 
No  entanto,  alegando  que  o  turbante  não  pertence  a  nenhuma  cultura 
específica, que é um patrimônio mundial, Santos (2017, p. 6) considera que esse 
acessório “não é propriedade cultural de nenhum grupo”, não se tratando, assim, 
de uma apropriação cultural.  
Também  Cristiano  Pereira,  (in  Nogueira,  2017,  p.  2),  sociólogo  e 
coordenador  executivo  de  Igualdade  Racial  da  Prefeitura  de  Fortaleza,  ao 
afirmar que “não é apropriação indevida quando indivíduos adotam elementos 
de outras culturas, desde que não as aculturem”, baseia­se em que “os 




da  identidade  cultural  nacional,  afirmação  da  negritude  e  desconstrução  das 




por algum  tempo, mas vai  se modificando, portanto brancos, negros  índios e 
todos os demais povos apresentam laços identitários diferentes, mas convivem 
entre si. Só se os negros rompessem quaisquer relações sociais com os brancos, 




de onde a cultura surge.”  (p.  9).  Como  exemplo,  ele  sugere  que  as  pessoas 
imaginem que o turbante foi apropriado por um rico banqueiro negro que o vende 
para  pessoas  brancas  e  negras:  seria  uma  apropriação  cultural?  (CABRAL, 
2017, p. 9). 
  Fato  interessante  com  relação  à  apropriação  cultural  conta  Augusto 
(2017) sobre o que aconteceu em fevereiro de 2017 que gerou muita discussão 
na  Internet  quando  uma  menina  branca  postou  uma  fotografia  usando  um 
turbante. Ela conta que uma mulher a abordou dizendo que ela não tinha o direito 
de usar o acessório por ser branca, o que, para certos militantes raciais, tratar­











































serem  reconhecidas  e  como  símbolo  de  resistência,  como  afronta,  utilizado 
como  afirmação  cultural.  Assim  elas  se  consideram  mais  representadas  e 
resgatam  a  cultura  negra,  valorizando  seus  cabelos  em  alguns  modelos  de 












Dessa forma, o uso do turbante pela mulher negra tornou­se “símbolo de 




conceito racista, é preciso “lutar e resistir todos os dias, para uma 
conscientização racial e ancestral de um povo que tanto influenciou e influencia 






















Para a empresária e socialite Eunice Souza, “quando você resolve usar o 
turbante  está  mostrando  a  aceitação  da  sua  raça,  da  sua  origem,  da  sua 
realidade. Turbante é mais do que um acessório, é religião, é moda, é cultura!” 
(OLIVEIRA, 2017, p. 2). Tereza Gama, vocalista do Clube do Balanço, usa o 
turbante  como  uma  reverência  aos  orixás,  e  também  pela  elegância,  "pois  o 
turbante vem de uma beleza transcendental”. (OLIVEIRA, 2017, p. 2). Já Dara 
Ohana usa­o como resgate de suas raízes. E a modelo Caetana Santos explica: 
"Sendo  ele  uma  forma  de  simbolizar  resistência,  é  importante  que  saibamos 
resguardar e transmitir o seu sentido e a sua importância, afinal, turbante pode 
até ser moda, mas é acima de tudo representatividade e identidade racial". Suely 
Santiago,  baiana  de  24  anos,  considera  o  turbante,  como  o  fazem  muitas 
mulheres  negras,  uma  coroa.  "Meu  turbante  é  minha  coroa.  Sei  que  sempre 














  Gabriela Zuffo usa o turbante como expressão de sua ancestralidade, “me 
sinto uma princesa afro”; para ela, antes desse acessório ser usado como 
acessório  fashion,  deve­se  considerar  sua  história  e  simbologia.  Sua  mãe, 
Teresa Fehr, atriz, empresária e pedagoga, também se orgulha de usar turbante: 

















que  o  turbante  é  a  coroa  das  rainhas  africanas  e 
afrodescendentes.  É  um  elemento  de  reconexão  para  muitas 
mulheres  que,  por  exemplo,  estão  se  desligando  de  cabelos 


























































































Tapetes  foram  inseridos  no  ambiente  para  que  pudessem  dar 
continuidade ao fundo do chão, e ainda folhagens, puffs e banquetas . 
Foram  quatro  os  modelos  escolhidos:  Anthoely  Vieira  Evangelista, 
Rodrigo Luiz da Silva, Ana Carolina Batista e Wânia Lúcia Giordano Batista. 




Os  acessórios,  a maquiagem, as  poses, as  cores,  todos os  elementos 
foram usados procurando­se ter ligações com uma abordagem estética africana. 
As  cores  deveriam  harmonizar­se  com  os  acessórios,  assim,  optou­se  por 
43 
 































































































































































da  retratação  de  beleza 





























































































































































































































































































do turbante.  O título “Seja” sugere “seja quem você quiser”, já que o importante 
é sentir­se melhor, afirmar­se.  

































































  Durante  toda  a  história,  o  turbante  apresentou  uma  importância 
fundamental  no  sentido  de  representar  quer  seja  a  fé,  o  status,  a  tribo,  a 
civilização ou a riqueza de quem está usando­o. No Oriente, ele geralmente é 
usado  pelos  homens  para  representar  as  castas.  Na  Europa,  como  estilo  de 
moda. Na África, fazendo parte da roupa tradicional. E no Brasil, trazido pelos 
negros africanos escravizados, adquiriu diversos significados. 
  Nas  culturas  africanas  e  afro­brasileiras  o  turbante  é  usado  para 
afirmação da identidade dos negros que lutam contra o preconceito e resistem 
ao  aculturamento,  já  que,  através  de  suas  roupas  e  acessórios,  procuram 
construir  sua  identidade  cultural.  O  turbante  está  associado  a  tradições  e  à 
estrutura  social  desses  povos,  refletindo  sua  religiosidade,  respeito  à 
ancestralidade e até posicionamento social e político, portanto,  identificando a 
cultura de um povo.  
  Para  as  mulheres  negras,  tanto  africanas  quanto  brasileiras,  ficou 
demonstrado que o uso do turbante eleva sua autoestima, demonstra elegância 
e é um dos requisitos de beleza, tanto assim que, quando o usam, elas se sentem 
como  rainhas,  coroadas,  como  se  o  turbante  fosse  uma  proteção  contra  o 
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